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PROGRAMA DE CLÍNICA MÉDICA II 

EMENTA: 
Estudo dos conhecimentos e procedimentos clínicos teóricos e práticos ambulatoriais em nível primário e secundário 
das doenças prevalentes nas áreas de hematologia, dermatologia/doenças infecciosas e parasitárias e nefrologia. 
 
OBJETIVOS GERAIS: 
Introduzir os conhecimentos teórico-práticos das principais patologias dos conteúdos de Dermatologia, Doenças 
Infecto-parasitárias (DIP), Hematologia e Nefrologia aos alunos do 7º período de medicina, capacitando-os ao 
raciocínio clínico, hipóteses diagnósticas e propostas terapêuticas, na condução dos pacientes. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
COGNITIVO  
Conteúdo programático Teórico: Os assuntos teóricos são expostos pelos professores de modo a facilitar o 
aprendizado do aluno, permitir a discussão dos temas e incentivar a busca de mais conhecimentos nos livros textos e 
sites médicos. Temas apresentados e discutidos: hematopoiese, interpretação do hemograma, anemias carenciais, 
anemia da inflamação, anemias hemolíticas, falência da medula óssea, hemoterapia, fisiologia da coagulação e 
laboratório da hemostasia, hemofilia, tromboses, trombofilias, anticoagulação e leucocitoses. Diagnóstico em 
nefrologia, distúrbios do equilíbrio hidroeletrolítico (metabolismo da água e do sódio), distúrbios do equilíbrio ácido-
base, doenças tubulares e diuréticos, litíase Renal, síndromes glomerulares (síndrome nefrótica e síndrome nefrítica), 
injúria renal aguda (IRA), doença renal crônica (DRC), terapia renal substitutiva: diálise e transplante renal, rim e 
hipertensão arterial (HAS), infecção do trato urinário. Lesões elementares da pele, erupções eczematosas, 
piodermites, dermatoviroses, dermatozooses, hanseníase, micoses superficiais e reações medicamentosas. Dengue, 
paracoccidioidomicose, esporotricose, micetomas, malária, esquistossomose, febre de etiologia obscura, doenças 
emergentes, gripe, resfriado comum, gripe aviária, febre maculosa, parasitoses intestinais, doença de Chagas, 
Leishmaniose visceral, doenças estafilocócicas, leptospirose, síndrome da imunodeficiência adquirida, síndrome de 
mononucleose infecciosa, toxoplasmose, antibióticos e imunizações.  
PSICOMOTORES  
Conteúdo programático prático: As aulas práticas são realizadas nos ambulatórios e enfermarias, no período de 7:00 
as 10:00 horas, de segunda a sexta-feira, onde os alunos entram em contato com os pacientes que apresentam as 
doenças hematológicas, renais, dermatológicas e infecciosas, permitindo a vivência na forma de abordagem a estes 
pacientes, a oportunidade de práticas semiológicas (realização de exame físico) nos diagnósticos, esclarecer a 
importância e a finalidade da solicitação de exames complementares e as opções terapêuticas. Em algumas 
oportunidades, terão a oportunidade de realização de coleta de exames complementares: mielograma, biópsia óssea, 
biópsia renal, biópsia cutânea, coleta de dos diversos materiais para culturas.  
AFETIVOS  
O contato com pacientes nas aulas práticas propicia o desenvolvimento do ouvir/escutar, acolher, entender contextos 
familiares e sociais, entender ansiedades, perceber falta de compromisso e como suscitar o paciente a cuidar-se; além 
disto, o trabalho em equipe também é desenvolvido. 
 
METODOLOGIA: 
Os alunos do 7º período de medicina são divididos em grupos de cinco alunos, sendo distribuídos de segunda a sexta-
feira, no período de 7:00 as 10:00 horas, na forma de rodízio, nos ambulatórios ou enfermarias de hematologia, 
nefrologia, dermatologia e doenças infecciosas. 
As aulas teóricas acontecem às segundas-feiras de 10:00 as 12:00 horas, com os temas das doenças infecciosas, as 
terças-feiras de 12:00 as 13:00 horas são discutidos os temas hematológicos, as quartas-feiras de 10:00 às 12:00 horas 
com os temas de Nefrologia e os temas dermatológicos às sextas-feiras das 13:00 às 15:00h. As discussões teóricas 
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dar-se-ão sob forma de aula expositiva ou seminários em grupos. 
 
AVALIAÇÃO: 
Após cada bloco de exposições teóricas e discussões dos temas hematológicos, nefrológicos, dermatológicos e das 
doenças infecciosas os alunos do 7º período de medicina são submetidos às avaliações teóricas, com questões 
objetivas e discursivas, formuladas pelos professores das especialidades. Também, recebem notas por avaliações no 
comportamento diante do paciente, através de seminários e ao final do período fazem uma avaliação com diversas 
questões objetivas e/ou discursivas, distribuídas por todo o conteúdo teórico-prático oferecido durante o semestre, 
contemplando todas as especialidades. 
Na avaliação do programa de Hematologia o aluno fará questões orais, questões em grupo, questões de múltipla 
escolha e questões abertas. 
A avalição no Programa de Nefrologia será realizada através de duas provas teóricas (objetivas e/ou discursivas), 
divididas durante o curso, contendo os temas abordados em sala de aula, e com peso de 80% da nota final; da 
participação nos ambulatórios e práticas intra-hospitalar, com peso de 10% da nota final; e da apresentação de 
seminários com peso de 10% na nota final. 
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